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E sob... juramento 

Quaado s. rev.l,,a. para se 

instruir um recurso eleitoral, 
attestou sob juramento, 
fel-o invocando Deus e as 
cousas santas para confirma- 
ção da verdade das suas pa- 
lavras e da sinceridade que 
as ditava. E a lei exige uni- 
camente a verdade. Mas sua 
rev.rai> dizendo se justo e 

agasalhando no coração toda 
a ferocidade d^m politico 
facioso, affigura-se-nos com- 
posto da dualidade de santo 

e demonio. Que esperteza 
de pintalcgrete foi a de acoi- 
mar de vadio o homem que 
recebendo de seus paes a 
educação para o trabalho 

não tem horas d'oc!o como 
s. rev.ma para pensar n'uma 
informação menos verdadei- 

ra do parochiano cuja elimi- 
nação do recenseamento elei- 
toral convém? Esfregar as 
mão de jubiloso frenesi por 
eliminar do recenseamento 
um cidadão á custa d^ma 

mentira, é cousa que mmto 
satisfaz a grei dementada 
que jamais scubc o que era 
proceder criteriosa e honra- 
damente. 

Mas a desalmada opposi- 
ção abriu o bico e reclamou 
contra mil falsidades c entre 
elles a de s. rcv.ma que foi 
passada sob Juramento, 
mentindo cu sophismando. 
A politica cm Melgaço che- 
gou a isto. Pois chegar a 
isto é descer, é rastejar na 
lama, humedecendo o ventre, 
é coaxar no pantano pedindo 
um rei para em troca da 
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PRIMEIRA PARTE 

O A.PITXJLO V 

UM FALSO LAR 

—Sim! tendes rasão! con- 
veio gravemente o doutor. 

Tendes rasão... mas cm 
que vos posso ser util? 

— Eu não quero que Jo- 
anna, já tão martyrisada se 
lance outra vez na miséria e 
na infamia das ruas... ella 
não pôde c não deve ficar em 
minha casa, mas também 
não a quero perdêr de vis- 
ta... eu querii que ella 
voltasse para casa do pac... 

— Excellcnte idêa!... mas 
vosso pae, menina Dor- 

supplica vir um pau que 
amedronta. Mentindo ju- 

rando é faltar aos deveres 
que temos uns para com os 
outros, para com Deus,mes- 
mo para com sua rev.m». é 
emfim cumprir á risca a di- 
visa dc um grupo que aos 
deuses da sua patria Jurou 
mentir. Trabalhar um 
dia inteiro, comer á mesa 
de seu pac, com ellc viver, 
embora o pae só uma horta 
pcssúa—isto, é na opinião 
de sua rev.ma ser vadio. 

Tem carradas de rasão os 
que justificam os males do 
povo e da patria portugueza 
n'uma instrucção insuficien- 
temente ministrada pois que 
a palmatória ainda era bem 
empregada em pessoas que 
são capazes de dizer que tem 

exame de portuguez—quem 
sabe mesmo—se com distinc- 
ção. Ponhamos de parte a 
circumstancia de o coração e 
a consciência nos aconselha- 
rem mal, o intellecto é que 

nada tem com isso e se, sua 
rcv.m' não encommcndou o 
exame de portuguez a ou- 
trem mais corajoso, ha de 

saber o verdadeiro sentido 
da palavra vadio. 

Poderia s. rev.ma sophis- 
mar, mesmo que não qul- 
zesse mentir, mas então ar- 
gumentava de má fc, era 
falso e enganoso quanto sob 

juramento attestasse. 

Vá, rev.mo sr., é mais di- 
gno responder sinceramen- 
te. 

Acima da politica, o cora- 
ção, a consciência e a digni- 
dade dos homens. 
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meiuil. .. 
—Encarrego-mc, inter- 

rompeu Dancourt, de obter 
d'ellc o perdão que ella me- 
rece. Desgraçadamente eu 
ainda não estou em condi- 
ções de o procurar porque 
ignoro onde mora actual- 
mente; mas se vós podes- 
seis... 

—Como! Se eu podesse... 
mas hoje mesmo começarei 
a revolver Paris c promet- 
to-vos saber o que desejaes. 

Vejamos: chama-se o se- 
nhor. .. 

—Pedro Dormeiuil. 
— \ antiga morada? 
—Rua de Santo Antonio. 
— A profissão? 
—Meu pae trabalhou du- 

rante algum tempo nhama 
marcenaria mas... as forças 

\ faltaram lhe. E1 um antigo 

\ queslao 

das carnes 

Até que emfim, das sabias 
senhorias da nossa vereação 
sahiu uma ideia gigantesca e 
salvadora, que vae salvar o 
monge da Portella e matará 
de fome, todos aquelles que 
não queiram gastar para seu 
consumo, carne estragada, 
negra e putrefacta, como 
aquella que ha poucos dias o 
nosso amigo sr. Araujo, fez 
multar, obrigando o maga- 
refe a dar outra carne, me- 
nos avariada e que não in- 
feccionasse tanto o desgra- 
çado consumidor condemna- 
do a comêl-a. 

Do ventre de um dos edis, 
a quem nós por commiscra- 
ção occultamos o nome, con- 
seguiu o Monge arrancar um 
edital, que, seriamos gran- 
demente censurados pelos 
nossos leitores, se lh'o não 
transcrevêssemos na integra, 
não só para avaliarem, que 
Cesar Victor Gomes teve 
carradas de rasão, reclaman- 
do contra alguns vereadores 
comoanalphabetos, mas tam- 
bém para que as lettras pá- 
trias mandem archirar esse 
padrão de gloria refulgente, 
de um edil melgacense e para 
ao mesmo tempo avaliarem 
até onde chega a sabença 
d,estes senhores: 

Vae transcripto ipsis verbis 
com todos os pontos e vir- 
gulas para lhe nâc deslustrar 
o merecimento: 

«José Augusto Alves, ca- 
sado do lugar da portela, 
freguezia de Chaviães «feste 
concelho, na qualidade de 
arrematante das eontrl- 
bnicões fndlrntas mii- 
nlclpães, lançadas sobre 
as carnes verdes, do Conce- 
lho, no corrente anno de 
1909 e nove, 

Faz publico que, o fn- 
carrcgad» para receber 
Manifesto da carne que seja 
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soldado, um velho sargento 
que as fadigas alquebraram 
prim-iro que a edade. 

—Um sargento... refor- 
mado? 

—Sim, isso mesmo. 
— Agraciado?... Conde- 

corada?. .. 
—Uma e outra coisa. 
—Então, amanhã o mais 

tardar, estarei junto de vos- 
so pae. 

—E como procedereis pa- 
ra saber.., 

—Simples como o espirito 
d^m pharmaceutico. Onde 
estão registradas as pensões 
concedidas aos militares re- 
formados, agraciados e con- 
decorados? 

—No ministério da Fa- 
zenda. 

—Bom! Então o ministé- 
rio da Fazenda me fornece- 

cnti-odux!da n^ste con- 
celho, na freguezia de Pen- 
so, é o Snr. Caetano Ro- 
drigues negociante no lugar 
de S. Bertulamcu na fre- 
guezia dita dc penso e para 
não poderem alegar Igno- 
râncias, se faz publico pe- 
lo presente, e outros, que 
vão ser afixados nos lugares 
do Estilo. 

(a) 

Ahi teem a obra de arte 
que um cerebro melgacense 
engendrou para... para met- 
têr o Monge em funduras, 
que lhe devem sahir immen- 
samente caras, por serem 
violências, que o codigo pe- 
nal pune, e abusar da aucto- 
ridade que as nossas leis não 
permittem e condcmnam. 

Os nossos leitores e todos 
aquelles que na legitima de- 
fesa da sua saúde e de sua 
vida, gravemente ameaçada 
pelos abusos do arrematante 
de fornecimento de carnes 
verdes n'este concelho, po- 
dem estar perfeitos e com- 
pletamente garantidos de 
que a carne mandada vir 
para seu consumo do once- 
Iho de Monsão, é isenta 
de impostos munlei- 
pnes e assim o diz sabia- 
mente a resolução do Minis- 
tério do Reino de 5 de maio 
de 1907. A's violências, res- 
ponde se com violências, os 
assaltos previnem-se e evi- 
tam-sc com licença de uso e 
porte d^rma de fogo c pa- 
ra as maroteiras e tratanta- 
das que appareccm de re- 
pente, n'esta redacção for- 
necem-se lodosos esclareci- 
mentos e acceitam se gratui- 
tamente todas as procura- 
ções de cousas como estas, 
em que os direitos dos cida- 
dãos sejam lesados. 

Até o proprio regulamen- 
to para a fiscalissção e arre- 
cadação dos impostos indi- 
rectos municipaes, que o se- 
nhor arrematante—depois da 
palhaçada e assalto que com- 
metteu em Penso, a um car- 
ro particular, pelo que será 
punido civi' e criminalmen- 
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rá a direcção do sr. Pedro 
Dormeiuil. 

No outro dia de manhã 
Paulo ao ver Joanr.a accu- 
pada com João e Magdalena 
c ao vet-lhe os olhos aver- 
melhados, entumecidos pela 
insónia e a tristeza que lhes 
velava o rosto pensou; 

—Chorou esta noite: Sim, 
comprehendo... Por ella,... 
por mim é preciso que parta 
immediatamente. E, preso 
d^ma commoção invencível, 
d^m temor inexplicável não 
ousou dirigir-lhe a palavra. 
Abraçou as duas creanças e 
sentiu uma perturbação vio- 
lenta no coração quando Ma- 
gdaleninha se lhe lançou ao 
pescoço como habitualmente 
fazia dizendo-lhe: 

— Bom dia papá, 

te,— se lembrou de pedir á 
camara por certidão, lhe diz 
muito claramente no artigo 
5.° do dito regulamento: que 
os generos sujeitos ao im- 
posto municipal e que sejam 
importados n^ste concelho, 
serão manifestados, antes de 
darem entrada cm qaial- 
qncr estabelecimento 
commcrcial ou arma- 
zém. 

Ora o sr. vice-presidente 
da camara que é um mem- 
bro valoroso, uma vergontea 
forte d^sse ramo improdu- 
ctivel ou estéril como os cco- 
mistas denominam o com- 
mercio, não desconhece com 
cerfêza, que o imposto in- 
directo só incide na venda 
para consumo, sem distin 
guir se este consumo se faz 
na própria circamscripçâo da 
venda ou em qualquer outra, 
resolução do Ministério do 
Reino de 11 de novembro 
de 1902, art.0 74 do cod.0 

administrativo. 
Cra como o imposto recae 

sobre os vendedores, já o 
sr. Pinto,em Monsão, pagou 
os direitos á Camara d^- 
quelle concelho, como por 
lei lhe são devidos, o que 
exclue os necessários 
que quaesquer indiví- 
duos importem de coo 
celho diverso para seu 
consumo particular. 
Port. dc rgde maio de iS8g 
c 8 de setembro de i88t, 
Decreto sob. consulta. S. T. 
Adm. 17 janeiro de i883, 
Resolução M. do Reino 8 de 
junho de 1896, 10 de outu- 
bro de 19.0 c 11 de novem- 
bro de 1902, que é exacta- 
mente a ferida dn senhor 
arrematante, que ha de ser 
curada com o tempo e com 
a justiça se fôr cabeçudo e 
não quizer cumprir a lei e a 
escriptura que fez com a ca- 
mara, em que ipso fado se 
obriga a respeitar o seu re- 
gulamento. E1 sempre bem e 
muito util para todos nós, 
que se deixem de violências, 
para nos não obrigarem a 
seguir egua! caminho, pois 
se não fosse a nossa muita 

E Joanna, que dantes ria 
com Dancourt dVsta ino- 
cência apressou-se a dizer: 

—Peço-vos por ella, se- 
nhor D:n:ourt, mas esta pe- 
quena não sabe mais. 

Ah quatro horas, Dan- 
court sentado n'uma cadeira 
de braços, contemplava Jo- 
annna queandavi preparan- 
do já algumas coisas, quando 
o tocar forte da campainha 
o fez estremecer. 

—E' o dr. Jacintho. com 
certeza, disse Joanna diri- 
gindo se para a porta. 

Paulo não respondeu, mas 
as sobrancelhas carregaram- 
se-lhe e uma contração ra- 
pida crispou-lhe a face. 

Era, com effeito a major 
mas não o 'vimem alegre, 
palradôr, cuja face se inje- 
cte v a pelo effeito do seu bem 

prudência é possível, quasi 
certo, que certos gallos, já 
hoje não annunciavam nos 
seus poleiros a madrugada, 
com a crista intacta tal qual 
por ora a teem. Ahi fica o 
aviso e aconselhamos de no- 
vo aos nossos leitores, que a 
única maneira de responder 
a uma violência é com outra 
violência, porque ao serem 
postergadas as nossas ga- 
rantias de cidadãos portu- 
guezes, e ao serem cuspidos 
os nossos direitos,a ameaça c 
o atropêllo aos mesmos di- 
reitos justifica a sua legitima 
defeza por todos os meios c 
a Galliza está perto e o ca- 
minho para a America livre 
e desimpedido. 

Pena de Talião: D^n: pro 
dente. 
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4 refiirma (Iíbs- 

frucçào primaria 

Segundo uns períodos que 
a custo, senão a medo, teem 
apparecidoda projectada re 
forma dhnstrucção primaria, 
preve-se como certa a me- 
lhoria da classe do profes- 

i sorado, que até hoje. sem 
' melindre para ninguém, tem 

sido lançada (.m mais dcsal- 
do abandono. 

Todos os governos desde 
Pombal, teem sido d'uma 
criminalidade inconcebível, 
não se convencendo, nem 
me-ono com factos, de que 
ha de ser cila, exclusivamen- 
te ella. que ha dc elevar o 
paiz a um grau de prosperi- 

j dâde, que nenhum o atro fa- 
ctor será capaz de o fazer, 
jamais em tão curto praso 
ella o fará. 

H.i exemplos tão frisan- 
tes. argumentos tão rcaes, 
que nos absttmos por com- 
pleio de o provar, por isso 
que já, mais um« vez o jul- 
gamos demasiadamente pro- 
vado até á evidencia. 

Essa reforma, porém, 

humôr! 
Vinha triste, sombrio. Ao 

ver Jcanna, os olhos toma- 
ram lhe uma expressão de 
compaixão e sympathia. 

Ella notou esta mudança 
e perguntou: 

—Então que ha?... Meu 
pae? 

—Dancourt está no quar- 
to? 

—Sim. 
—Bom. Peço-vos minha 

filha que vos não inquieteis... 
Queria estar só com elle. 

—Oh! adivinho-o... pre- 
sinto o... 

— Deixae-me passar... é 
necessário que faile já com 
Paulo. Resignada retirou-se 
pTa sala de jantar. 

(28) (Cantina») 



posto que á primeira vista 
parece tTum alcance real de- 
veras vantajoso, apresenta- 
se-nos eahotica c cootrapro 
ducenti. 

Não queremos fallar n,es- 
te momento do augmento de 
ordenado aos míseros evan 
gelisadores da instrucçan, 
mas sim da impossibilidade 
do thesouro de satisfazer as 
despe/.as urgentes que acar- 
reta tal reforma. 

Os nossos legisladores, que 
parecem beber do fino. que- 
rendo assimilhar-se á Ingla- 
terra nas suas legislações,de- 
viam legislar gradualmente, 
tendo em vista os recursos 
pecuniários do thesouro. 

Caso contrario, i"-to é. 
continuando como até aqui, 
todos os decretos que apre- 
sentam só podem ser contra- 
producentes. nada nos tra- 
zendo de certo e positivo. 

C.aro é que, não podendo 
o thesouro ser sobrecarre- 
gado c 'm uma despeza co- 
mo o exige a actual, digo, a 
ainda não publicada refor- 
ma, nada, absolutamente na- 
da dMla podemos esperar. 

Como podemos nós a um 
individuo que pouco ou nada 
possue uma despeza que es- 
tá por completo fóra dos le- 
mites das sua? forças pecu- 
niárias? 

Totalmente impossível co- 
mo se pode prever. 

E' logico, ou melhor era 
logíco que as propostas ou 
projectos governamentaes se 
coadunassem com as forças 
de que o thesouro pode dis 
per. pois que n^sse caso se- 
riamos muitíssimo melhor 
servidos, e com os quaes a 
patria leria muitíssimo a lu- 
crar. 

(Continua). 
Anepilo. 
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O saquinha da Pcrtella 
Foi fazei* um papel n». 
Foi ds crcado do frade 
Fazer uma apprehensã >; 
E ao virem ds retôrno 
Contava com o seu patau, 
Mas dii-lhe o frade marau: 
Da vacca terás um corno. 

O' mestre, toma um conselho 
Que por ser barato, é bom: 
—Deixa brigar os que brigam, 
Vae levando na saquinha 
E não te faças pimpão 
Fra que os outros te não digam: 
Quem te mandou sapateiro 
Vir tocar o rabecão? 

Fóra da villa, a—V—09. 

La u^inia; 
o 

E1 verdadeiramente de- 
Dravcl e digno de toda a 
itima o estado a queche- 
u o parrdo progressista 
i Melgaço. Servem se de 
dos os meios ainda os mais 
ixes. os mais rediculos, 
jentos e asquerosos para 
sustentar no palco d1 uma 

presentação ridícula e 
lautastica. Enlodam os no- 
es mais impollutos e pre- 
ndem enxovalharas repre- 
ntações mais c >mprova Jas 
n^sta rede dc varrer ar- 
stam na sua corrente de 
Iquidade pessoas que em 
itros tempos mereciam o 
«peito e a veneração da 
nt-* honesta,mas em que o 

mando confirmou o adagio: 
«se q- eres ver o viilão met- 
te lhe o poder na mãoo.E o 
villio é semelhante ao heroe 
d i fabu a que calçou umas 
botas para cortar o mar an- 

■ tes sem na»egar,e qual saio 
| de malhas cobre o seu san- 

tificado costado com um se- 
mi universal capote que vi- 
rá a ser a túnica funerária 
do moribundo partido pro- 
gressista, E não lhe faltará 
quem lhe offereça a estopa... 
para limpar o oleo ccm que 
lhe tapa as peccaminosas 
portas, receptáculos dos co- 
nhecimentos que o cerebro 
transformou em vilanias. 

Esse mytholcgico e nunca 
assás decrépito heroe subs- 
tituiu de bom grado os jan- 
tares abundantes, saborosos 
e estripitosos dos magros 
abbades pelos magros, mas 
bem confeccionados chás dos 
villâos e pelos exquisitos e 
saborosos manjares rescen- 
dendo a incenso e fado Hi- 
lário, de quem canta versos 
á lua, a pallida e scismadora 
companheira dos corações 
amantes. E' que o bem ama- 
do não fez escriptura de 
abandonar os antigos ninhos 
do lar paterno. E como sua 
excellencia ou suas excellen- 
cias não pódem prescindir 
d^m mosteiro extra otficial 
para encobrir, mnrmurar, 
l-eccr e imaginaras vingan- 
ças que post têmpora se hão 
de fazer,segue-se que a pobre 
tem desabafos perante a an- 
tiga guitarrada do fado e 
até perante os antigos amo- 
res culpados ou desvarios 
do anachoreta que peregrina 
pelos montes e valles, sal- 
tando, dançando, cantando... 
os hymnos sagrados de Cor- 
teia, resumindo n^ma syn- 
theze atroz o seu grande e 
doloroso passado e o seu 
torvo e irremediável futuro. 

E, montado em paciente e 
bem domesticado bucepholo, 
corta os montes, os valles e 
até os mares da historiei 
estrada que sómente chega 
ao cabo das Tormentas, mas 
que sua ex.a vae dobrar e 
seu patrão irá baptisal-o com 
o nome de Boa Esperança,e 
muito bem porque a boa 
esperança não consiste só 
mente no ouro da índia, 
tanibem está nas grandes 
intelligencias que perdidas 
nas quebradas dos montes 
vão agora levantar a sua 
voz auctorisada nos grandes 
centros e converter tudo em 
aduboschimicos Ja sociedade 
mal humorada. 

Feliz ideia! thesouro nex- 
gotavel! O' grande e scien- 
tifico Himalaya, dobra a cer- 
vis perante o nove vulto que 
mais alto se alevanta e vae 
vender a toda 3 orbe civili- 
sada o seu elixir potente e 
poderoso que dá vida aos 
mortos, andar aos coxos e 
vista aos cegos. Tu tendes a 
destruir a sociedade com os 
potentes explosivos, mas o 
arrocho do norte tende a 
edificar a sociedade com a 
agua quente. 

Venha antes o arrocho do 
norte e preferimol o ao dy- 
namite do sul. Não devíamos 
continuar n^ste humildeani• 
go mais pormenores do nos- 
so heroe que vae notificar 
an mundo inteiro a sua in- 
telligcncia que germinou em 
áridos montes onde a urçe a 
custo desabrocha, porém não 
podemos esquecer que o 
mundo civilisado precisa co- 
nhecer este anachoreta per- 
dido nos mais recônditos lu- 
gares que a natureza creou. 
E' muito conhecido pelo seu 
imdar d; d ima da corte, 
pela sua conversação sincero- 
criminal, pelos seus actos 
heroico-hypocritas c pelas 
suas cerimonias ultra delica- 

das. Pobre tonto que tão 
depressa mostraste o fio ao 
paono. E' que aqui não é o 
monte. Aqui toma-se chá com 
bolacha e toma-se banho. 
Para comer os do monte 
servias muito bem. deixando 
em casa o esterqueiro, mas 
para aqui não serves, depõe 
o capote e as botas, corta 
uma parte aos queixos e de- 
pois vem. porque o resto da 
cara manhosa é ainda susce- 
ptível de educação. 

 ^  , 
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(Continuação) 

Ora vamos lá explicar o 
aparelho e o método que 
serviram á snr.a Curie, para 
a descoberta dn rádio. 

Esse aparêlho é extraor- 
dinariamente simples. Porem 
para o compreenderdes bem, 
é necessário que vos expli- 
que os elementos de que se 
serviu. Uma pilha elétrica, 
é. como todos sabem, um 
aparêlho ct-paz dc desenvol- 
ver unia corrente elétrica, 
per meio duma reação quí- 
mica. Isto é dum módo ge- 
ral, pois que ha também as 
pilhas termo-elétricasem que 
o principio átivo é o calôr. 

Utilisou também um gal- 
vanómètro. Um galvanóme- 
tro, meus cáros leitores, é 
um aparêlho destinado a me- 
dir a corrente elétrica. Nam 
o descrevo para evitar ma- 
çadas àqueles que tam be- 
nignamente me leêm. Pôsto 
isto, vejámos ainda. Da pi- 
lha partem dois fios destina- 
dos a serem o caminho da 
corrente elétrica e que se 
chamam reófaros. 

Se os reó faros estam ligá- 
dos, formando um condutor 
ininterruto, a corrente elé 
trica, passa. Se os desligar- 
mos a corrente deixa de 
passar. E agóra vejamos co- 
mo prodeceu a snr.a Curie. 

Tomou uma pilha e no 
circuito déla ititerpòz.-lhe um 
galvanámelro, para assim, 
podêr apreciar a corrente 
elétrica. Depois ligou as duas 
extremidades dos reófarns, a 
dois pratos metálicos, que eu 
chamarei A e B, e coloca- 
dos, um seperiormente ao 
outro. Entre êles havia um 
cérto espaço, uma camáda 
de ar. que lhes servia dc 
isolador. Isolador é qualquer 
substancia, capaz de impedir 
o caminho, ou o desenvolvi- 
mênto de elétricidade. 

Estando o aparêlho assim 
construído, é conpreênsivel 
que a corrênte nam passas- 
se, visto que entre os dois 
pratos nenhuma comunicação 
havia. 

Porem desde que sç lan- 
ças-ç no prato inferior B,uma 
substancia emissora de raios 
uranicos, finamente pulveri- 
sada, o ar interposto entre 
os dois pratos A e B torna- 
va-se imediatamente, con- 
dutor e o galvanámelro acu- 
sava a passagem da corrên- 

| te elétrica, como se os pra- 
tos estivessem ligados metá- 
lica mente. 

E agora começa a snr.a 

Curie a lançar no prato in- 
ferior, todas as substancias 
usuais e ráras, para vêr se 
alguma ou algumas délas, 
emitiam a extraordinária ra- 
diação. 

Nèstes ensaios só encon- 
trou dois córpcs rádio áti- 
vos: o urânio, que já conhe- 
ceis, e o tório, meta! raro 
que entra na fabricação das 

mangas Auer. vulgarmente 
chamadas dc incandescência. 
A sitr." Curie deu imediata- 
mente conhecimento da sua 
descoberta, ao mundo cien- 
tifico. 

Isto foi em abril de 1898. 
Porem alguns dias antes e 
sem que a snr.aCurie tives- 
se disso conhecimento, n fí- 
sico alemão Schmidt, publi- 
cou, num jornal, .im artigo 
onde descrevia a mesma 
propriedade do tório, por 
ele descoberta! Pôde pois 
dizer-se que esta proprieda- 
de radio tiva do torio, foi 
descoberta simultaneamente, 
na França e na Alemanha. 
A sen.3 Curie, como todas 
as mulheres, ficou furiósa ao 
stbêr que outro a acompa- 
nhava nos seus projétos. Mas 
nam desanimou e ei-la a re- 
novar, uma, duas, cem ve- 
zes, a cua primitiva experi- 
ência. Todos os minérios 
d'uranio, passaram no já fa- 
moso. prato da snr.a Curie. 
Um deles deu lhe que pen- 
sar, pois deitado no prato, 
apresentou se quatro vezes 
mais radio-ativo do que o 
proprio urânio puro! 

Esse minério, viera da 
Áustria e chamava-se jpécè- 
lenda ou oxido dWanio in- 
puro. Para éla este minério 
éra ... a contradição, pois 
que, sendo a radio-atividade 
do urânio, segundo a opinião 
de Becquerel. uma proprie- 
dade inerente e atómica des- 
te metal, nenhum composto 
dele, devia apresentar uma 
radiação tam ou mais inten- 
sa, que o proprio urânio pu- 
ro. A snr.a Curie chegou a 
duvidar da sensibilidade do 
seu apatêlho! Depois dc mui- 
ta experiência, adquiriu quasi 
a certêza de que este extra- 
ordinário podêr radio-ativo 
éra proveniente de qualquer 
outro corpo, contido na pé- 
cblenda e diferente do urâ- 
nio e do tório. 

Neste momento associou 
seu marido ás experieheias e 
os dois começaram entam a 
investigar e a procurar esse 
corpo enigmático. Da pécb- 
lêoda foram separando, por 
operações sucessivas e de- 
licadíssimas, todas as subs- 
tancias nada ou menos radio- 
ativas. 

Calculem a dificuldade dés- 
sa operação, visto que a pé- 
cblenda encerra, alem dc 
muitos córpos radio-ativos, 
quasi todos os metais, como: 
férro, alumínio, chumbo, bá- 
rio, cálcio bismuto, cóbre, 
arsénio, zinco, antimónio, co- 
bálto, manganez, vanádio, 
tálio, terras raras, etc., etc.! 
Foi désta misceiama de cór- 
pos, misturados numa tone- 
lada de minério, que os es- 
pósos Curie começaram a 
procurar êsse corpo desco- 
nhecido, aí disseminado em 
quantidades e proporções in- 
finitissimas! 

Começou a grande expe- 
riência e a t8 de julho de 
1898 os Curie, anunciaram 
a descobérta dum corpo mui- 
to rádio ativo a que chaira- 
ra m polónium ou polónio, 
em ônra da pátria da snr.a 

Curie, que éra natural da 
Polónia. 

A experiência continuou 
ainda por espaço de alguns 
meses, pois que os resiiiuos 
da pécblenda apresentavam- 
se ainda, muito radio ativas. 
Finalmente foi a 26 de de- 
zembro de 1898 que, os es- 
pósos Curie, anunciaram a 
descoberta dum côrpo ma- 
ravilhoso e que pôr sêr o 
côrpo radio-ativo por exce- 
lência, chamaram rddium ou 
rádio. Estava descoberto o 
côrpo que vinha revolucio- 
nar a chimica e a filosofia, 
dando origem a novas teo- 
rias! Quantas -dificuldades e 

dvsániinrs nam tinham so- 
frido a sn." e o snr. Curie, 
para chegarem á fenomenal 
descoberta! 

Para se calcular, quanto 
trabalho is«o custou, basta 
saberem que, para obter 5 
decigramas de brometo de 
rádio quasi puro, donde só- 
mente se extraem 12 centi- 
gramas de rádio puro, foi 
necessário gastar uma tone- 
lada de pécblenda e empre- 
gar 5 toneladas de productos 
químicos e 5o toneladas de 
agua, para lavagens!!... 

Òje o rádio é... um cor- 
po pertui badôr dos princípios 
elementares da ciência. 

A producção continua, ex- 
pontania dc energia que se 
manifesta no rádio, c um 
golpe de morte jogádo á lei 
fundamental da conservação 
da energia! O vetusto edifício 
da Ciência construído tam 
laboriosa e pacientemente 
sôbre o inatacável, indivisí- 
vel e indestrutível átomo e 
anparado por duas fecundas 
escoras, como éram a força 
e a matéria, ruc e esfranga- 
lha se, como que abalado 
por um colossal terremóto! 
E para que este enórme ca- 
taclismo sucedesse, foram só 
necessárias, alguns centigra- 
mas de rádio! 

Podia falar-vos já sobre 
muitas teorias a que deu 
origem o aparecimento do 
rádio. Porem farei isso lá 
mais para diante, pois que o 
tratar sempre o mêsmo as- 
sunto, enérva e indispõe. 

Se qualquer das minhas 
amaveis leiuôias ou leitores, 
desejar qualquer esclareci- 
mento sobre qualquer coisa 
que tenha sido mal expósta 
ou deficiente, queira dirig r- 
se-me, que eu elucidt lo-hei 
da melhor boa vontade. 

Na próxima semana esta 
crónica irá subscritada para o 
sexo frágil, pois pôde dizer- 
se que esta foi só para 
ómens. 

Krup. 

>-4^ ■ 

V. 

m 

Hrrata«=Na ultima cró- 
nica sobre o rádio aparéce 
algumas vêzes a palavra 
urássio em vez de urânio. 
Mais algumas gralhas pas- 
saram, mas essas facilmente 
os nossos estimáveis leitores 
corrigiram e desculparam. 

Como sou pouco forte 
em caligrafia, a ninguém 
deito as culpas. 

K. 

—^0»  

\:)va firma 

Por escriptura publica la- 
vrada nas notas do tabelliâo 
d^sta comarca, sr. Aurelio 
Augusto Vaz, no dia i.0 do 
corrente mez, constituiram- 
se em sociedade os srs. Au- 
relio d^raujo Azevedo e 
Antonio L.Fernandes, sob a 
firma dc Aurelio «TArau- 
Jo Azevedo «A C.* para 
continuar a explorar o mes- 
mo ramo de negocio da an- 
tiga e acreditada casa com- 
mercial do saudoso José C. 
Gomes d' breu. 

Os novos societários, an- 
tigos empregados d'aquella 
casa commercial,a quem não 
faltam dotes para bem man- 
ter os créditos de negocian- 
tes intelligcntes e honestos, 
são merecedores da muita 
sympathia que o publico lhes 
dispensa. 

Augurando-Ihe as maiores 
felicidades,felicitamol-os mui 
cordealmcntc. 

rápidos 

I 

E1 regedor mas por favor. 
No café só elle canta e 

berra de pé. Tudo sabe, a 
todos ralha, c se calha, oren- 
de dentro da porta quinze 
ou mais, porque é uma au • 
ctoridade cá da terra e das 
principaes. 

Herdou do celebre frade 
uma capa, com que escapa 
muitas vêzes, quando com os 
amigos outhorga, fazer uma 
grande borga. Dantes, no 
carnaval,era a mascara prin- 
cipal, mas depois que apa- 
nhou a regedoria, tornou-se 
serio e só joga na loteria. 
E' um pandego este.... 

II 

Nasceu para andarilho e 
anda, gira, volta, vira, torna 
e vae,sempre, n,um sarilhe. 
Roubaram lhe um melro, 
uns madraços, e elle raspoui 
se para Paços. Anda atraz. 
dos anjos e dos serafins e já 
em tempos n^ma celebre 
taboleta, annunciava a venda 
de cains, de Castro Laborei- 
ro, com o que abysmou o 
mundo inteiro, antes de ir 
para o Outeiro. Para os 
adversários na politica, com 
a lingua é um verdugo c 
por isso é chamado Victor 
Hugo, que elle aproveita co- 
mo pseuJonymo, pois não 
passa (Tum.... 

III 

Um pau, dous arames, 
meia roda d^ na machina de 
costura, quatro farrapos e 
uma corneta,tudo isto é para 
elle uma bycicleta. Nunca vae 
só, lea sempre comsigo os 
seus planos, pois nunca diz, 
vou, diz sempre, vamos. 
Com um som especial e gu- 
lurai que tira da garganta, 
confnrma-se com tudo e na- 
da o ataranta, mas nas egre- 
jas tambem^canta. 

E' lavrador, é eleitor, c 
viticultor, é cantor, foi exa- 
minador, é sabedor, é pro- 
fessor e é... é... é sim se- 
nhor. • v 

IV 

Dantes dormia an rez do 
chão, era(escnvão,_e tocava 
fóra de horas violão, acom- 
panhando o fado do Hylario; 
agora fez-se notário. 

Mais tarde tornou-se la- 
vrador c fez-se commenda - 
dor, mas por seu mal, é do 
Barral. 

Sempre a rir. sempre 
bom e sempre com zangui- 
nhas, chamam lhe os ami- 
gos, o Marquinhas. 

O seu rir estrepitoso e 
dobrado, parece o desabar 
d,urr. taboado. Estudou scien- 
cias naturaes, theologias e 
foi 'ntimo de Horácio e de 
Cornélio, mas mente que 
tem diabo este. ' 

[japis macio. 
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de miilio 

5 IKros de milho se- 
meados com um adubo com- 
posto contendo íi % ^ 
pofassa "produziram 90 
ahiuclres dc milho. 

K1 claro que este adubo 
além de fiotassa continha 
as dosagens competentes de 
azote e acido phosphorico. 

Os lavradores não devem 
seceitar como adubos para 
milho senão os que tenham 
pelo menos ã % 'le P0- 

lassa. 
Quem semeia milho com 

estrume ou matto deve jun- 
tar a cada cerrada to a 25 
lúlos dc Ch orcto dc Po- 
la*sfo ou 5o a too kdos do 
adubo potássico Hai- 
nltc. Estes adubos podem 
também ser espalhados a 
lanço por toda a terra antes 
da sementeira fazendo-se 
em seguida uma gradagem. 

Mais esclarecimentos dão 
O. IIPItOI.D »V C.« 

LISBOA 
14, Rua da Prata. 

FORTO 
3%, ll!ia da !Vora 

Aliandcsa. 

\ queila 

do soverno? 
o 

as hypotheses mais variadas. 
Ha também quem diga 

que se não for possível al- 
cançar dentro da camara o 
equilibric para o novo go- 
verno caminhar, se lançará 
mão da dissolução das Cama- 
ras. 

Em face destes aconteci- 
mentos, ha,como se compre- 
hende, grande excitação, 
apparccendo os mais varia- 
dos alvitres. Mas, de positi- 
vo, nada mais ha até esta 
hora. 

pAMELJA 

Minha querida A. 

Nestes dois últimos nú- 
meros do jornal, apparece- 
ram duas cartas que pare- 
cem referir-se-te. E'' claro 
que não acredito na sua au- 
tenticidade e só lamento que 
todos estejam apostados em 
perseguir-nos. Apesar dc tu- 
do amo-tc loucamente. Não 
estejas triste, nem chóres 
pois que serei sempre e sem- 
pre o teu 

C. 
—«NCW»  

Calaslroplie 

do Ribaloju 

Bando precatório 

Uma commissaodos com- 
merciantes d^sta praça de 
que faziam parte os srs. 
Antonio Joaquim Esteves, 
Feliciano Azevedo Barroso, 
Aurelio d,Araujo Azevedo, 
Francisco Pires e Manoel 
Joaquim Gonçalves Quintella, 
otganisaram na tarde do ul- 
timo domingo um bando pre- 
catório, com a cooperação 
dos alumnos da Escola do 
Conde Ferreira, banda do 
«Centro Artístico Melgacen- 
se» e musica «Nova», que 
percorreu as ruas e soburbios 
d^sta villa, angariando do- 
nativos em favor das victi- 
mas dos terramotos no Ri- 
batejo. O coração generoso 
e bom dos habitantes de 

os marcará na Historia Po- 
litica do nosso velho Portu- 
gal. 

Veremos o que de novo 
sae das altas regiões politi- 
cas, mas o que fòra de 
duvida, se verificou nas ulti- 
mas sessões camararias, é 
que a maioria e as minorias 
são incompatíveis por cm- 
quanto e só um governo for- 
mado com a coadjuvação do 
hlóco será viável, o ponto 
de terminar a sessão legis- 
lativa. Os jomaes de honlem 
dizem o seguinte: 

Nada ha de positivo até 
esta data sobre quem succe- 
derá no actual governo. 

Mas onomedo sr. Wen- 
ceslad de Lima é official- 
.mente indicado para isso. 

Se este se recusar ou não 
lhe for possível formar go- 

..verno, serão successivamen- 
te chamados os srs. general 
Moraes Sarmento e general 
Raphael Gorjão. 

Nas regiões officiaes pen- 
sa-sc em que será possível 
arranjar que o novo governo 
possa conseguir maioria que 
lhe assegure vida parlamen- 
tar. 

Para esse fim, no emtan- 
to, seriam precisas taes evo- 
luções que por muitos são 
consideradas irrealisaveis. 

Trabalha-se. todavia, para 
isso, manejando-se com to- 
dos os grupos e dentro de 
todos os grupes, fazendo se 

mar se ha de Portugal outra 
depressão do Atlântico, que 
formará um secundário na 
Africa Septentrional. 

A depressão de Portugal 
encontrar se-ha na segunda, 
to, na Gilliza, e o ininimc 
secundaiio da Africa terá 
subido para o Mediterrâneo 
superior. 

As depressões do noroeste 
do continente, doCantabrico 
c do Mediterrâneo, produzi- 
rão no dia 11 um ejtado 
analogo ao dia anterior. 

Na quarta, 12, abeirar- 
se-hão do sudoeste da Pe- 
nínsula outros núcleos de 
forças perturbadoras que 
causarão algumas chuvas e 
tempestades. 

Estes centros de pertur- 
bação atmospherica penetra- 
rão na península pela bahia 
de Cadiz e pela Galliza na 
quinta feira. i3. 

Na sexta, 14, a depressão 
da Galliza encontrar-se-ha 
no golfo da Gasconha e o 
nucieo dc forças da bahia de 
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DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO LABORy.XRO- 
MEIGAÇO 

• *  
Vcsta fahrlca. re- 

centemente inimitada, 
vende se chofolatc de 
l.a quatidade pelos 
pregos de Celanova. 

Todas as substancias 
que eontciii são de l.a 

ord?»i e a ssia inani- 
pnlação braçal, por ar- 
tistas hespanhoes, 6 
feita com o maior cs- 

Cadiz passará pelo Estreito, ernpulo. 
No sabbado, i5, as de- 

pressões do dia anterior che- 
garão a este mar, e apenas 
produzirão alguma chuva ou 
tormenta nas regiões vis - 
nhãs. 

 — 

Falleelmento 

VER PARA CRER 

CONTRA 
A lírJF.EiXjmAlDE 

j Farinha Peitoral Fenttgi- 
nosa da ph ar macia Franco 

Falleceu, ante homem, na 
freguezia de Chaviãcs, o co- 
nhecido pyrotechnico Anto- 

Por telegramma recebido 
terça á tarde de um nosso 
amigo de Lisboa, foi-nos 
participado que o governo 
está demissionário. Ha mais 
de oito dias que a toda a ho- 
ra esperávamos o desabar 
vergonhoso, d^ssa choldra, 
parto laborioso d^m entre- 
vado, que pour le we" de sa 
/ewmc.rege os destinos d'este 
desgraçado paiz. Afoclnhou, 
emfim, essa bacôca porcada, 
cnsudrada na lama, que os 
seus lhe revolveram c fize- 
ram propositadamente, para 
lhes porem o sinete do nôjo, l 
com que o nome d'esses que . 
se prestaram a fazer parte j Melgaço veio em auxilio dos 
do vomito dos Navegantes, nossos irmãos, agora che.os 

de infortúnio, como soubera 
compartilhar das dores da 
Italia por occasião da catas- 
trophe de Mtssina e como 
sncccrrera a fome no Douro. 
Foi de oitenta e três mil 
quatrocentos e quinze reis o 
producto da quête que vae 
ser enviado á grande ccm- 
missão central de protecção 
ás victimas dos últimos ter- 
remotos e a que S. M. El- 
rei preside. 

Cousas destas enobrecem 
e honram quem tem coração 
para compadecer-se do in- 
fortúnio. 

Esta farinha, que ò um excel- 
lente alimento reparador, de faoil 
dieestão utilliss mo para pessoas 

nio Joaquim Goncalves, vul- j de estômago débil ou enfermo, 
go o Carvalheiras. ] í*"» convalecentes pessoas idosas " , . . • r 1- ou creanças, e ao mesmo tempo 

Ainda novo, o infeliz cav- um precioso medicamento que pe- 
valheiras éra digno da esti- | la sua acção tónica reconstituinte 
ma de todos e muito conhe- 
cido, causando & noticia do í 
seu fallecimento geral cons- 
ternação. 

O seu funeral, hontem ' 
realisado na egreja d^quella 
freguezia, foi muito concor- 
rido. 

Páz á sua ■ilma c os nos* 
sos pesames á familia enlu- 
ctada. 

-   

CARTÃO DE PARABÉNS 

Faiem annos: 

Hoje—a ex.ma sr." D. Es- 
meralda d'Asccnção Este- 

ves. , 
Domingo—a ex.ma sr." D. 

Apolonia S. de Resende c 
o sr. Albano P. Caldas. 

CARTEIRA 

Partiu oara o Porto, com 
sua ex.®" familia, o nosso 
bom amigo e importante 
capitalista sr. Luiz Maria 
Monteiro. 

—— 

é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas. dc consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 

EUS J_n5EJmiPEJl£EJl3 
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LOJA NOVA 

DF. 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

EuTM a iiiyiu 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Ver morei 8;)ooo rs. 
«Guillot 9^000 rs 
«Govet odooo rs. 
Tubos de borracha de 1.' qualidade, 340 rs. o mc,u> 
Sulphato de cobre de r.a qualidac ;. 
Compras superiores a (5 kilos, preço convencional. 

GO ãMEFr.E TO S O RTID ODE CAL Ç.A » 
Para homem, senhora e crcança 
Botas de vitella a 2Ô5oo r*- 
Outras ditas i 20000 - 

« « « « « « 2f5200 
Botinhas para creaoça a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pi ■ • 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3^' > 

a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 1 

rs. o metro, vendem-se a qo rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parti 

vendem a 10200 e ijjSoo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espe. 
lidade em azeite, queijo Hamcngo, assucar fino e cha ■ 
diversas qualidades. 

iliiilfE iifl 

DA «BRAZlXcLElRA'- 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CHI IN Bi: FURKO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
dc niactiinas de costura. 

Vender muito e ganhar pouco é o syste» a 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M S L S A B D 
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leni|io 

Segundo diz Sfeijoon, o 
tempo será como segue na 
primeira quinzena de maio: 

Uma depressão do sul de 
Portugal dirigir-se-ha ao 
mar ibérico na terça, 4, e 
causara chuvas e tempesta- 
des. 

Na quarta, 5, será melhor 
a situação atmospherica ge- 
ral da Península. 

De 6 para 7, os núcleos 
de forças perturbadoras que 
haverá no Atlântico, occa- 
sionarao tempo mais ou me- 
nos nebuloso e algumas chu- 
vas e tempeitades na Penín- 
sula. 

Melhorará o estado atmos. 
pherico nas nossas regiões 
no sabbado, 8. 

No domingo, 9, approxi- 

O aferidor de pesos e me- 
didas d^ste concelho, faz sa- 
ber a todos os commercian- 
tes. industriaes, e a todos os 
indivíduos que uzenr medidas 
para receber ou vender,par- 
ticular ou publicamente os 
seus generos, que se acha na 
officina de aferição, todas as 
quartas feiras e dias de mer- 
cado, das 10 ás 3 horas da 
tarde (não sendo santifica- 
dos), nos mezes de maio e 
junho do corrente anno, pa- 
ra proceder ao afilamento 
de todos os instrumentos de 
pezar e medir. E para os in- 
teressados não alegarem 
ignorância, mando passar o 
presente. 

Melgaço, 3 de Maio de 
1909. 

João Baptista de Carvalho. 

(aferidor diplomado) 
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CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C." 

R. Sft' Ofl BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade cm ca 
fé siípci-lai' do ICstado 

e Binas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

pnganqpnqpnqpnqpnj 

José Cniíí 

A NACIONAL 

C(ini|iaiilii!i porlugueza de Seguro 

sobre a Vida liumana 

Ca pilai SOO:OOftSOOO reis 

Direcção tcehnlc" Conselho dc Adminis- 
tração 

Antonio F. 'DavidtTAndrade 
Carlos Alfred:, da Silva 
Carlos l'ic'or Ferreira Alves 
l ernando d'Albuquerque 
fernando Brederode 
José .-1. Ouintella 
Manoel de M. Caiváo 

'Diretor e Actuaria—Fei n 
do Brederode. 
Suo Director—José A.Quin' ■ 
Medico chefe—Dr. Egas M 
Gerente da Filial—J. /.a ■< 
Ilharco 

Inspector —Manoel Teixeira 
Sampayo. 

Fncadcrnador 

Rua 
Guerra 

do Alvares da 

HOVAlO 

X 
V, i - 

£2 * 1 r í - õ = - - - 
? S - -Z : í c 

í I 5 s c 7 - 
r 
ri  * 
V z x • T 

X T. n c ^ 
z '< 

A: 
— 

(2 - ^ 2.-5 = 5 
>' .r V 

T 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA; 

A--Seguros normaes em caso de vida e em casb de mf-m 

Capitães differidos fconstituiçáo de dotes), renias immedif . 
rendas differidas. 

Seguros Vtia Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporarn. . 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencla. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoaeis 
Individuaes para profissões liberaes e para misteres itianv 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou dur; í 

toda a vida. 

Remettem-se tarifas c informações 
na volta do correio 

Kéde: Praça do BuriHC da Terceira, IK, fi. 
RUA DO ALECRIM, 7 

XiISIBOA. 

-RGENTE tic-c. 1 
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t>'PRX-BTA.StXO 
DA 

lir&T&ri4 C1KTS5AL 
EM 

TAi.ençi no mikiio 
Rna «lo Conselheiro Lopes da fSllva 

N'estc esubelccimcnto, enContra-sc um va- 
riado sortido de ca'çado para homens, senho- 
ras c ereaneas, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou d SAPATARIA CEN • 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

bTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de T.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemas e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr, Araujo. 

t ^TTTTTTTT^TTTTTTT'TT 

Jjornat de ^Melgaço 

fc.ÀÍ.ÁÍÀÍiÁl.iÍÀlA ;-lÍ£ÍÍ.Í— 

("AR rõzs DE VISITA 

Desde Joo a 600 réis o 
cento. 

b 

>v. 
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^oGR% 

DO Gi-' 

jdrii m 
mm 

E«T.% ofOcina eocarrcga-âe de todos os trabalhos ly- 
pographlcos, como Jornacs, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas Inncbres, 

memorandnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, etc. 

Uucarrcga-sc também de Impressos para repartições 
publicas e camaras municlpaes. 

& 

n 

f^ARTÕTS DI DDT© 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS M0D1C0S 
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rLNOADA EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Lonstruem-se gazometro? para produzir faz aceljleno. 
O trinmphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os sysle- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simr'l—"dade. segurança e economia. 

Executa-se em lodos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illnminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega -se d:i montagem de canalisaçôes para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro 011 chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondeucia directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição ioda a obra concernente á sua arte, por mais diílicil que 
seja, laito em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços lirailadissimos 

GAZOMETRO* CO:\'S TROIDOS WES TÁ OFFICINA: 

a casa de morada do sr. Domingos Ferreira dVAraujo, d'esta villa. 
a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

o «Café Melgacense» do sr José Candido Lopes, 
a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d^ranjo, em 

e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro, 
seu sysiema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

Dm 
COLCHOARIA 

lOHqium 

COFgES leg'timos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!ã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

1o,0—Para 
II.0—Para 

villa. 
ia,-—Para 
t«.0—Paia 

gacense». 
14.°—Para 

S. Gregorio. 
tõ."—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex."'' sr.' D. Sarah 

Solheiro dHUiveira, 
tO.0—Para o «Restaurante 
tt."—Modificação pira o 

para o sr. José Ferreira Las Casas." d'esta villa. 
18,°—Modificação para o seu sysiema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Harbosi Martins, de S. Martinho d1Alvaredo. 
IS.0—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
8O.0—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, doesta villa. 
»t.0—Pequeno* gazometros para a illnminação publica. d'esta villa. 

Para a casa dc morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoâes. 
MS.0—Para a séde da «Vssociação União Melgacense». 

OFFICWASÍ Ji, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Ourivesaria e relojoaria IJMlO 

—DE— 

&c IVCAIA 

prici i iu-uty, n í 8i 

—HMONSAOK— 

TA T,ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
Mhl contra-se um completo e variado sortido de objectos 

-L v d^uro e prata, crystees guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
logios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n^ut.parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mis na firma. 

Os proprietários doestas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais modlcos 
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